
Paciência

"Às vezes a melhor ajuda, o melhor apoio que prestamos a quem amamos é
simplesmente esperar, em silênc io, c om pac iênc ia, c om esperança, c om

c ompreensão, e esperar."

PACIÊNCIA

A natureza nos oferec e uma variedade infinita de plantas que nos fasc inam e
delic iam. Sabemos que seríamos ridíc ulos se as c ritic ássemos. Não as

repreendemos por ac harmos que já deveriam ter dado um novo broto ou uma nova
folha. Nem as c omparamos c om outras plantas do mesmo jardim que estejam mais

vic ejantes. Deixamos que faç am o que lhes seja natural, c resc er e floresc er no
seu próprio ritmo.

Parec e lógic o que ofereç amos a quem amamos a mesma c onsideraç ão, sobretudo por
não podermos saber exatamente sobre as lutas e dif ic uldades por que estão

passando e enfrentando. Mesmo c om a melhor das intenç ões nossa impac iênc ia para
que "c resç am" e que "sejam sensíveis" dá a entender que se trate de assuntos

simples. A premissa é que de que possam e devem mudar à nossa ordem.

Já salvei algumas das minhas mais belas plantas por que aprendi, há muito
tempo, que se eu quiser que medrem, tenho simplesmente de me limitar a deixá- las
viver de ac ordo c om sua própria natureza. Inúmeras vezes deixei de lado algumas,
depois de esperar pac ientemente que respondessem ao meu c uidado diligente, para
depois um dia desc obrir que só quando elas, e não eu, estavam prontas, abriam- se

perante meus olhos. Apenas esperavam a hora que lhes fosse mais propíc ia.

Às vezes a melhor ajuda, o melhor apoio que prestamos a quem amamos é
simplesmente esperar, em silênc io, c om pac iênc ia, c om esperança, c om

c ompreensão, e esperar.

(do livro "Nasc ido para Amar", de Leo Buscaglia)


